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RESUMO. A literatura relacionada às medidas 
das glândulas adrenais de gatos de diferentes por-
tes e idades ainda não está suficientemente docu-

mentada. A realização de novas medidas ultras-
sonográficas de adrenais em gatos sem evidências 
de doença adrenal, fornecerá novos dados sobre 
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The literature that refers to the size of the adrenal glands in cats of diffe-
rent sizes and ages is not yet sufficiently reported. New measurements of the 
adrenal glands in cats without evidence of adrenal diseases will provide new 
data about the normal size of these glands, contributing to an earlier and pre-
cise imaginologic diagnose of related pathologies. Ultrasonography is the most 
commonly used method of diagnostic imaging in veterinary medicine to eva-
luate the adrenals, due to the fact that in most cases, there is no need to sedate 
the animal, its low cost and its safety. The aim of this study was to perform 
ultrasonographic measurements of the adrenal glands in cats without eviden-
ce of adrenal disease and/or diseases that are proven to change the size of 
the glands in order to contribute to a reference value in the species. We used 
30 mongrel cats, aged from 2 to 18 years, neutered and non-neutered of both 
sexes. Measurements of adrenal included the length (craniocaudal) and height 
(dorsoventral) of both poles in longitudinal section. The average length of the 
left adrenal was 9.88 ± 0.15 mm and the right one was 10.45 ± 0.14 mm. The 
mean heights of the cranial poles were 3.6 ± 0.5 mm in the left gland and 3.75 
± 0.49 mm in the right one. In respect to the heights of the poles of the adrenal 
glands, the means were 3.54 ± 0.55 mm on the left and 3.6 ± 0.46 mm on the ri-
ght. The glands although similar, feature three forms: the most common being 
the bean shaped, then the oval shaped, and the less frequent, the elongated. 
The present study indicates that the size of the adrenal glands in mongrel cats, 
in the selected group did not depend on the weight of the animals, their age, 
sex, FCMI (feline corporeal mass index), and if they were castrated or not.
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o tamanho normal destas glândulas, contribuindo 
para um diagnóstico imaginológico mais preciso 
e precoce de patologias relacionadas. A ultrasso-
nografia é o método de diagnóstico por imagem 
mais utilizado na medicina veterinária para ava-
liação das adrenais devido ao fato de, na maioria 
dos casos, não se precisar sedar os animais, seu 
baixo custo e sua segurança, sendo o método mais 
utilizado para avaliação do hiperadrenocorticis-
mo. O objetivo deste trabalho foi realizar mensu-
rações ultrassonográficas das glândulas adrenais 
em gatos sem evidências de doença adrenal e/ou 
doenças que comprovadamente alterem o tama-
nho das glândulas no intuito de contribuir para 
um valor de referência na espécie. Foram utiliza-
dos 30 gatos sem raça definida, com idade entre 2 
e 18 anos, castrados e inteiros e de ambos os sexos. 
As medidas das adrenais avaliadas, foram: com-
primento (craniocaudal) e altura (dorsoventral) 
de ambos os pólos no corte longitudinal. A média 
do comprimento das adrenais esquerdas foi 9,88 
± 0,15 mm e das adrenais direitas foi 10,45 ± 0,14 
mm. As médias das alturas dos polos craniais fo-
ram 3,6 ± 0,5 mm nas glândulas esquerdas e 3,75 ± 
0,49 mm nas direitas. Com relação às alturas dos 
polos caudais das adrenais, as médias foram 3,54 
± 0,55 mm nas esquerdas e 3,6 ± 0,46 mm nas di-
reitas. As glândulas apesar de muito semelhantes 
apresentaram três formas, sendo a mais frequen-
te a de feijão, seguida da forma ovalada, sendo a 
menos frequente a alongada. O presente estudo 
permitiu concluir que o tamanho das glândulas 
adrenais em gatos sem raça definida e hígidos, na 
população estudada, não depende do peso, ida-
de, sexo, IMCF, não sofrendo ainda influência da 
castração.
PALAVRAS-CHAVE. Felino, medidas, ultrassom.

INTRODUÇÃO
O emprego do diagnóstico ultrassonográfico na 

medicina veterinária é amplamente difundido, por 
ser um método de diagnóstico por imagem com-
plementar não invasivo de tecidos moles e recen-
temente também da superfície dos tecidos ósseos.

A principal particularidade do exame ultrasso-
nográfico, é a obtenção de imagens secionais em 
tempo real, em qualquer orientação espacial, per-
mitindo o estudo do movimento de estruturas cor-
porais (Cerri & Rocha 1993).

A habilidade em ultrassonografia abdominal re-
quer um alto nível de destreza e coordenação dos 
olhos, assim como o conhecimento de anatomia, fisio-
logia, fisiopatologia, efeitos das diferenças corporais, 

capacidade e limitação dos equipamentos (transdu-
tor), e também o conhecimento dos artefatos gerados 
durante um exame. É de grande importância que o 
iniciante desenvolva um método de exame sistemá-
tico para a ultrassonografia abdominal, garantindo 
maior consistência na identificação de todos os ór-
gãos e estruturas, e melhorando a eficácia da técnica 
(Kealy & McAllister 2005, Alves et al. 2007).

O conhecimento da anatomia topográfica e ul-
trassonográfica, incluindo as suas variações dos ór-
gãos abdominais, principalmente do fígado, baço, 
rins, pâncreas, glândulas adrenais e bexiga, de cães 
e gatos são de fundamental importância para a 
aprendizagem da ultrassonografia abdominal em 
pequenos animais. Pois com o conhecimento da 
topografia anatômica, padrões de ecogenicidade e 
arquitetura dos órgãos abdominais, bem como o co-
nhecimento dos princípios de formação da imagem 
ultrassonográfica, o operador obterá subsídios para 
a realização de um ótimo exame ultrassonográfico.

A ultrassonografia é uma modalidade de refe-
rência para a visibilização das glândulas adrenais, 
visto que as mesmas, normalmente, não são visí-
veis radiograficamente ( Kealy et al. 2012). Além 
disso, é uma ferramenta importante para a identi-
ficação de massas neoplásicas nas glândulas adre-
nais (Hoerauf & Reusch 1999).

As características ultrassonográficas das glân-
dulas supra renais em humanos foram relatadas 
por Yeh (1988), sendo o exame considerado útil em 
pacientes com suspeita de doença adrenal. Devido 
à ausência de emissão de radiação, a ultrassonogra-
fia tem sido o exame de diagnóstico inicial de elei-
ção na avaliação de massas abdominais e pesquisa 
de doenças congênitas, como a hiperplasia adrenal 
congênita, em crianças (Allolio et al. 2004, Meyer-
-Bahlburg et al. 2006).

O acesso ultrassonográfico da adrenal direi-
ta pode ser feito através do espaço intercostal ou 
por acesso abdominal, sendo o primeiro, o método 
mais indicado, pois o acesso subcostal é muitas ve-
zes dificultado pela presença de conteúdo gasoso 
no piloro, duodeno e/ou cólon ascendente (Homco 
1995). No entanto, as mensurações das glândulas 
feitas através do espaço intercostal podem apre-
sentar alterações quando comparadas às feitas pelo 
acesso abdominal (Barberet et al. 2010).

O acesso intercostal é feito com o transdutor nos 
dois ou três últimos espaços intercostais, com a res-
trição da técnica ser aplicada apenas em animais de 
pequeno porte, onde a distância entre o transdutor 
e a glândula é menor do que em animais de grande 
porte. Deste modo, não é necessário aplicar pressão 
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na região com o intuito de aproximar o transdu-
tor da adrenal (Graham 2008, Brinkmanferguson & 
Biller 2009).

Por se localizar mais caudalmente, a adrenal es-
querda é facilmente acessada através do abdome, 
não sendo necessário o acesso intercostal (Mattoon 
et al. 2002, Mahoney 2009). Contudo, a visualiza-
ção da glândula adrenal esquerda é mais difícil no 
gato, inversamente ao que ocorre no cão, uma vez 
que o rim esquerdo possui maior mobilidade e por 
isso uma posição mais variável nesta espécie (Bar-
thez et al. 1998).

Para visualizar a adrenal esquerda, deve-se po-
sicionar a sonda (ou transdutor) na parede abdomi-
nal esquerda até se obter uma imagem longitudinal 
da aorta. Direcionando o transdutor em plano lon-
gitudinal para o rim esquerdo, visualiza-se a arté-
ria renal esquerda e a adrenal esquerda, localizada 
crânio-medial ao rim e ventrolateral à aorta (Kealy 
& McAllister 2005, Graham 2008).

O objetivo da presente pesquisa foi caracterizar 
através da ultrassonografia as medidas, forma e 
ecogenicidade das glândulas adrenais de gatos de 
ambos os sexos sem raça definida, castrados e in-
teiros.

MATERIAL E MÉTODOS
Aspectos éticos

Este estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê 
de Ética e Pesquisa da Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro (Processo Número 23083.003255/2013-
80).

Animais
A partir de uma triagem prévia que incluiu 38 ani-

mais, foram selecionados 30 gatos sem raça definida, 
com idade entre 2 e 18 anos, castrados e inteiros, de am-
bos os sexos, pertencentes a cinco proprietários diferen-
tes oriundos de área rural e urbana do estado do Rio de 
Janeiro.

Os animais submetidos a terapia com glicocorticói-
des há menos de três meses, com evidências ultrassono-
gráficas de cistite, doença renal, doenças sistêmicas apa-
rentes, exames laboratoriais alterados, pressão arterial 
elevada ou obesos não foram incluídos no estudo.

Em formulário próprio, foram anotados os dados de 
cada animal: peso, sexo, idade, medidas ultrassonográ-
ficas das glândulas adrenais, perímetro torácico e índice 
de medida de perna (IMP).

Os gatos foram divididos em quatro grupos: 1) ma-
chos inteiros, 2) machos castrados, 3) fêmeas inteiras e 4) 
fêmeas castradas. Foram avaliados também em outros 
dois grupos de acordo com sexo e idade: 2 a 10 anos ma-
chos e fêmeas e de 11 a 18 anos machos e fêmeas tendo 
como base a classificação utilizada por Hoyumpa Vogt 
et al. (2010).

Exame clínico e aferição da pressão arterial
Todos os animais passaram por um exame clínico 

que envolveu ausculta cardíaca, palpação da tireoide, 
avaliação da pelagem e do turgor cutâneo além da afe-
rição da pressão arterial. Adicionalmente foi feita uma 
avaliação do histórico clínico obtido com o proprietário 
do animal. A pressão arterial média de todos os animais 
foi aferida de maneira não invasiva (indireta) com auxí-
lio de um medidor de pressão (esfignomanômetro) pet-
MAP digital.

Índice de massa corporal felino (IMCF)
Para o cálculo do índice de massa corporal felino 

(IMCF), foram mensurados com uma fita métrica flexí-
vel o perímetro torácico na altura da nona costela e o ín-
dice de medida de perna (LIM), distância entre a patela e 
a tuberosidade do calcâneo no membro pélvico esquer-
do. O resultado foi expresso na quantidade de gordura 
corporal do animal, e aqueles que tiveram mais de 30% 
foram considerados obesos segundo metodologia de 
Butterwick (2000) e excluídos do experimento.

Exame ultrassonográfico
O equipamento utilizado para realização dos exames 

foi o TITAN, modelo portátil da Sonosite - Estados Uni-
dos, com os recursos Doppler pulsado, Doppler contí-
nuo, Doppler direcional, Power Doppler, THI e Modo-
-M. Os transdutores utilizados foram o L38, transdutor 
linear de 5-10 MHz e o C11, transdutor micro convexo 
de 5-8 MHz.

Os gatos em jejum alimentar de 8h foram tricoto-
mizados na região do abdome com uma tosquiadeira 
elétrica própria, posicionados em decúbito dorsal e con-
tidos fisicamente com auxílio de dois assistentes, um se-
gurando os membros torácicos e outro os membros pél-
vicos. Deste modo, não houve necessidade de sedação. 
Foi aplicado gel a base de água na região abdominal e 
com auxílio de um transdutor linear na frequência mé-
dia de 7,5 MHz foi feito um exame abdominal completo 
dos animais envolvendo avaliação de bexiga, baço, rins, 
fígado, trato gastrintestinal e das próprias adrenais pela 
técnica de acesso subcostal tanto para a adrenal direita 
quanto para a esquerda.

Para acessar as adrenais, o transdutor foi posiciona-
do na parede abdominal até se obter uma imagem longi-
tudinal dos grandes vasos, veia cava caudal no antimero 
direito e artéria aorta abdominal no antimero esquerdo. 
Direcionando o transdutor em plano longitudinal para o 
rim ipsilateral, visualizam-se as artérias renais e as adre-
nais localizadas crânio-medialmente aos rins e ventro-
-lateralmente aos grandes vasos.

As medidas das adrenais avaliadas foram: compri-
mento (craniocaudal) e altura (dorsoventral) de ambos 
os polos no corte longitudinal. Além das medidas foram 
avaliados a forma, ecogênicidade e ecotextura das glân-
dulas adrenais.

Todas as medidas foram realizadas pelo mesmo ob-
servador pelo menos quatro vezes, retirando o transdu-
tor do contato com o animal e reposicionando-o todas 
as vezes entre elas, sendo aproveitada a imagem com 
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maior dimensão a fim de não menosprezar o tamanho 
das glândulas. As imagens foram congeladas e salvas 
para posterior avaliação.

Exames laboratoriais
Animais sem sinais clínicos e ultrassonográficos de 

doença adrenal ou que alterassem o tamanho das glân-
dulas adrenais, foram submetidos a exames labora-
toriais, para avaliação de cortisol basal e T4 Total por 
quimioluminescência além dos níveis plasmáticos de 
potássio. A glicemia foi aferida por meio de fitas do gli-
cosímetro Accu-Chek Active (Roche). Os exames foram 
coletados com animais em jejum de 8 h.

Para evitar que o estresse influenciasse no resultado 
dos exames laboratoriais, a coleta do sangue foi feita no 
dia seguinte da realização do exame ultrassonográfico 
entre 14 e 16 h, no ambiente onde residiam os animais. 
Este horário foi estabelecido por uma questão de prati-
cidade já que o horário da coleta não provoca alterações 
nos níveis de cortisol basal dos animais (Leyva 1984). 
Os animais foram contidos, e após tricotomia da região, 
tiveram 2 ml de sangue coletados da veia cefálica com 
auxílio de um scalp número 23. As amostras de sangue 
foram armazenadas em tubos de exames bioquímicos 
de tampa vermelha e transportados em recipiente iso-
térmico com gelo biológico até o Laboratório Tecsa para 
realização dos exames.

Análises estatísticas
As medidas de peso, perímetro torácico e IMCF fo-

ram apresentadas com o valor mínimo, seguido do má-
ximo, média e desvio padrão. Todas as medidas lineares 
da glândula adrenal foram expressas em média e desvio 
padrão. Para comparação das medidas entre os quatro 
grupos estabelecidos foi utilizado o teste de ANOVA com 
Pós teste de Tukey. Também foi calculado o coeficiente de 
correlação de Pearson, para se verificar a associação entre 
o tamanho das glândulas adrenais, a idade dos animais, 
o peso, perímetro torácico e o IMCF. Os valores das adre-
nais direita e esquerda, entre os sexos, idades e animais 
castrado e inteiros foi comparado pelo teste “t” não pare-
ado. Considerou-se p < 0,05 como significativos. Toda a 
análise foi realizada no software Graphpad Prism 5.

RESULTADOS
Peso dos animais

O peso dos animais estudados expresso em Kg 
variou de 2,0-6,5 (3,78±0,9). Nos machos inteiros 
variou de 2,8−4,5 (3,5±0,65), nos machos castrados 
de 3,6-5,1 (4,17±0,52), nas fêmeas inteiras de 2,0-
3,5 (2,72±0,56) e nas fêmeas castradas de 3,2-6,5 
(4,30±1,08). Nos gatos com idade entre 2 a 10 anos 
o peso variou de 2,0-6,5 (3,72±1,02) e nos de 11 a 18 
anos variou de 2,6-4,9 (3,90±0,60).

Perímetro torácico
 O perímetro torácico em centímetros dos animais 

estudados variou de 25,0−38,5 (33,31±3,26). Nos 

machos inteiros variou de 28,0-35,0 (31,12±2,69), 
nos machos castrados de 32,0-38,0 (34,7±1,76), nas 
fêmeas inteiras de 25,0-33,0 (30,6±3,36) e nas fêmeas 
castradas de 32,0-38,5 (35,78±2,82). Nos gatos com 
idade entre 2 a 10 anos o perímetro torácico variou 
de 25,0-38,5 (32,87±3,74) e nos de 11 a 18 anos va-
riou de 32,0-37,0 (34,2±1,39).

Percentual de gordura
O percentual de gordura corporal (IMCF) dos 

30 gatos variou de 11,44−29,44 (21,44±4,58), não 
ultrapassando os 30% em nenhum deles, não sen-
do assim considerados obesos. Nos machos intei-
ros, o IMCF variou de 13,44-22,71 (18,02±3,06) e 
nos machos castrados de 20,16-27,34 (23,76±2,48). 
Nas fêmeas inteiras o ICMF variou de 11,44-
21,71 (17,58±3,99) e nas castradas de 15,98−29,44 
(24,81±4,54). Comparando por grupos de idade, 
os gatos de 2 a 10 anos tiveram IMCF variando de 
11,44-29,44 (20,57±5,17), enquanto nos de idade en-
tre 11 e 18 anos foi de 19,62-26,89 (23,2±2,50).

As dosagens de cortisol basal variaram de 
0,28−5,49 mcg/dL na amostragem total. A glice-
mia variou de 69−103 mg/dL, dentro dos padrões 
de normalidade. O exame clínico e o histórico 
dos animais não evidenciou: abdome abaulado, 
fragilidade cutânea, alopecia simetrica bilateral, 
telangiectasia, poliúria, polifagia, polidipsia ou 
atrofia muscular. A ausência destes parâmetros 
em conjunto, contribuíram para minimizar a 
ocorrência de hipercortisolismo dentro do grupo 
de estudo.

Pressão arterial
Todos os animais apresentaram pressão arterial 

média entre 111-137 mmHg estando dentro dos 
valores de referência. Os níveis de potássio varia-
ram de 3,9-5,5 mcg/dL, estando de acordo com os 
valores de referência normais. Paralelamente, os 
exames ultrassonográficos excluíram evidências de 
massas em adrenais e doenças renais. O conjunto 
desses resultados permitiu praticamente excluir o 
diagnóstico de feocromocitoma, hipoaldosteronis-
mo e hiperaldosteronismo.

 Todos os animais apresentaram valores de T4 
total dentro da normalidade, variando de 1,61-2,75 
mcg/dL. Os animais também não apresentaram 
sinais clínicos de hipertireoidismo como: taquicar-
dia, polifagia, emagrecimento, poliúria, polidipsia, 
hiperatividade, diarreia, alopecia, pelo sem brilho, 
vômito ou febre. Estes resultados em conjunto per-
mitiram a exclusão da ocorrência do hipertireoidis-
mo.
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Medidas ultrassonográficas das adrenais
Ambas as glândulas adrenais foram visualizadas 

em todos os 30 gatos do experimento. A morfologia 
das glândulas apesar de pouco variável, foi classifi-
cada sempre no corte longitudinal (sagital) em três 
tipos: ovalada, reniforme (feijão) e alongada.As 
glândulas ovaladas e alongadas apresentavam ex-
tremidades arredondadas sendo que nas ovaladas, 
o maior diâmetro foi visualizado na região media 
do corpo da glândula que tem curta distância entre 
os dois polos mais afilados. Nas adrenais alonga-
das, o diâmetro foi constante ao longo do corpo da 
glândula. Algumas apresentavam também aspecto 
reniforme ou de feijão com depressão mediana ca-
racterística.

Todas as glândulas apresentavam um fino halo 
hiperecogênico circundante. A diferenciação entre 
córtex e medula só foi possível de ser visualizada 
em uma das glândulas de um animal.

 O formato de glândulas adrenais (esquerda e 
direita) que prevaleceu foi o tipo formato de fei-
jão, visualizado em 16 dos 30 gatos examinados 
(53,33%) (Figura 1). As de formato ovalado foram 
visualizadas em 13/30 (43,33%) das adrenais es-
querdas e 6/30 (20%) das adrenais direitas. As de 
formato alongado foram menos as frequentes: 1/30 
(3,33%) das adrenais esquerdas e 8/30 (26,66%) das 
adrenais direitas.

Nos 30 gatos, a média e o desvio padrão do com-
primento (C) das adrenais esquerdas (AE) foi de 
0,98±0,15 cm e nas adrenais direitas foi 1,04±0,14 
cm. A média das alturas dos polos craniais (Acr) 
foi 0,36±0,05 cm nas glândulas esquerdas (AE) e 
0,37±0,05 cm nas direitas. Com relação às alturas 
dos polos caudais (Aca) das adrenais, as médias fo-
ram 0,35 ±0,05 cm nas esquerdas e 0,36±0,05 cm nas 
direitas.

Estatisticamente não houve diferença significa-
tiva entre as medidas de comprimento, altura do 
polo cranial e altura do polo caudal quando compa-
radas com as mesmas medidas da glândula contra-
lateral. Em ambas as glândulas adrenais, as alturas 
do polo cranial não se mostraram estatisticamente 
diferentes das alturas do polo caudal.

A comparação entre todas as medidas das glân-
dulas entre machos inteiros e castrados, não apre-
sentou diferenças estatisticamente significativas. 
Da mesma maneira, não houve diferença signifi-
cativa na comparação de todas as medidas feitas 
entre fêmeas inteiras e castradas.

Quando comparadas as medidas das adrenais 
entre gatos do sexo masculino jovens (2-10 anos) 
com as de gatos idosos (11-18 anos) não houve dife-

rença estatística significativa. Também não houve 
diferença significativa entre as medidas das adre-
nais de gatos do sexo feminino jovens (2-10 anos) 
com as de idosos (11-18 anos).

Quando correlacionados os comprimentos de 
cada glândula com as alturas dos seus respectivos 
polos cranial e caudal, apenas o comprimento da 
adrenal esquerda com seu polo caudal demonstra-
ram uma correlação de baixa magnitude (P=0,3670). 
Não houve correlação entre nenhuma medida das 
glândulas e o peso, o perímetro torácico, o IMCF e 
o peso dos animais.

DISCUSSÃO
Valores de referência mais confiáveis para as 

medidas das glândulas adrenais de gatos são de vi-

Figura 1: Imagens ultrassonográficas de glândulas adrenais 
em corte sagital com formato de feijão: A) Adrenal direita e 
B) Adrenal esquerda.
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tal importância para o diagnóstico precoce de algu-
mas endocrinopatias como, por exemplo, o hiperal-
dosteronismo primário (Ash et al. 2005, Javadi et al. 
2005) e algumas formas de hiperadrenocorticismo 
menos frequentes (Watson & Herrtage 1998, Zatelli 
et al. 2007).

Os exames laboratoriais de glicemia, T4, pressão 
arterial, cortisol e potássio foram realizados apenas 
para minimizar a ocorrência de doenças envolven-
do o eixo hipotálamo-hipófise-adrenal.

A ultrassonografia é um método de diagnóstico 
por imagem operador dependente, o que significa 
que a perícia do ultrassonografista pode influen-
ciar diretamente na avaliação das imagens e nas 
medidas realizadas. A qualidade da imagem do 
aparelho utilizado também pode contribuir para 
que hajam diferenças nos valores mensurados pois 
a delimitação das glândulas adrenais muitas vezes 
se torna difícil caso não haja definição de imagem, 
principalmente para se diferenciar a capsula da 
própria glândula. Adicionalmente, existe o viés do 
comportamento do paciente, que por não sofrer se-
dação está sujeito a movimentos que podem inter-
ferir na análise da imagem.

Em relação ao decúbito para realização do exa-
me, segundo Kealy et al. (2012), ambas as glându-
las adrenais, em cães e gatos adultos, são melhor 
visibilizadas com os animais em decúbito dorsal, 
devido à presença de gás no intestino. Este decú-
bito também foi utilizado na presente pesquisa, di-
ferente do estudo de Santos et al. (2013), no qual 
os animais foram posicionados em decúbito lateral 
esquerdo e direito para visualização das glândulas 
adrenais.

De acordo com Grooters et al. (1994) e Barthez et 
al. (1995), a glândula adrenal direita é mais difícil 
de ser visibilizada em relação à esquerda. A frequ-
ência de visualização das glândulas adrenais no es-
tudo de Santos et al. (2013) foi de 100% para ambas 
as glândulas no grupo dos gatos filhotes e 75% para 
a glândula direita e 100% para a esquerda para o 
grupo dos cães filhotes, corroborando os relatos de 
Grooters et al. (1995) em relação aos cães adultos. 
Na presente pesquisa as glândulas adrenais direita 
e esquerda foram visibilizadas em todos os gatos.

Com relação ao aspecto morfológico, segundo 
Zimmer et al. (2000) e Zatelli et al. (2007), nos ga-
tos as glândulas adrenais podem ser oblongas e ter 
formato variando de ovalado à formato de feijão. A 
forma anatômica normal das glândulas adrenais de 
gatos foi também descrita anteriormente por Ash et 
al. (2005) como ovalada e hipoecogênica em relação 
ao tecido adjacente. Estes autores também referiram 

medidas ultrassonográficas dorsoventrais de mas-
sas adrenais que variaram de 1,0 a 3,5 cm que esta-
vam intimamente relacionadas e em alguns casos 
comprimindo a veia cava caudal (Ash et al. 2005).

Combes et al. (2012) referiram que a aparência 
ultrassonográfica das adrenais mais comumente 
encontrada em um grupo de gatos saudáveis, foi 
de 70% em formato de feijão, ovaladas em cerca 
de 20% e alongadas em cerca de 10%. No presente 
trabalho tanto as adrenais direitas como as esquer-
das tinham formato de feijão em 53% dos animais, 
sendo também as mais prevalentes. As alongadas 
foram as menos encontradas sendo elas 3,33% das 
glândulas esquerdas e 26,66% das direitas enquan-
to as ovaladas representaram 43,33% das glândulas 
direitas e 20% das esquerdas.

Entretanto Santos et al. (2013) observaram em 
gatos filhotes, ambas as glândulas adrenais com 
formato oval ou forma de bumerangue, sendo que 
o mesmo foi observado por Besso et al. (1997) e Ke-
aly et al. (2012) em gatos adultos. Segundo Kealy 
et al. (2012), o formato das glândulas adrenais em 
cães e gatos adultos pode variar de acordo com a 
idade e a raça.

Sobre os valores ultrassonográficos das men-
surações das adrenais em gatos hígidos, Zimmer 
et al. (2000) reportaram variação no comprimento 
máximo (craniocaudal) da adrenal esquerda entre 
0,45-1,33 cm e a medida da altura (dorsoventral) do 
polo cranial da adrenal esquerda entre 0,30-0,53 cm 
em gatos de diversas raças e tamanhos.

Combes et al. (2012) encontraram na adrenal es-
querda valores entre 0,58-1,4 cm no comprimento, 
0,25-0,59 cm na altura do polo cranial e 0,23-0,52 
cm na altura do polo caudal. As medidas de com-
primento (0,7-1,32 cm), altura cranial (0,25-0,45 cm) 
e altura caudal (0,25-0,48 cm) encontradas neste es-
tudo estão dentro dos valores descritos por esses 
autores.

Na adrenal direita, Zimmer et al. (2000) refe-
riram valores de comprimento craniocaudal que 
variaram de 0,67−1,37 cm e dorsoventral do polo 
cranial de 0,29-0,45 cm. Combes et al. (2012) por 
sua vez encontraram na adrenal direita valores de 
comprimento entre 0,61-1,3 cm, altura do polo cra-
nial entre 0,15-0,55 cm e altura do polo caudal entre 
0,24-0,52 cm. Neste estudo o comprimento (0,78-1,5 
cm) foi ligeiramente maior do que o referido na li-
teratura. No entanto, a altura cranial (0,3-0,47 cm) 
e altura caudal (0,28-0,48) apresentaram tamanhos 
similares.

No presente trabalho, em nenhum dos animais 
foi observada imagem focal hiperecóica formado-
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ra de sombreamento acústico no parênquima das 
glândulas adrenais como descrita por Barthez et al. 
(1998) e Combes et al. (2012), corroborando com os 
resultados obtidos por Zatelli et al. (2007). Combes 
et al. (2012) relataram um aumento da incidência 
deste tipo de imagem em animais com hipertireoi-
dismo e atribuíram como potenciais causas a depo-
sição de gordura, pequenas hemorragias e pontos 
de calcificação nas glândulas.

Zatelli et al. (2007) observaram correlação posi-
tiva entre a espessura (altura mensurada no cen-
tro da glândula) das glândulas e seu comprimento, 
tanto na adrenal esquerda quanto na direita. No 
presente estudo, a correlação da altura dos polos 
cranial e caudal individualmente, foi positiva ape-
nas entre o comprimento e o polo caudal da adre-
nal esquerda (R quadrado= 0,1347 e p<0,05).

De acordo com Mogicato et al. (2011), em cães 
adultos da raça Bealge, o peso corpóreo e a idade 
de cães influenciaram significamente no compri-
mento e espessura das glândulas adrenais, sendo 
ambos diretamente proporcionais ao comprimento 
e à largura da glândula, assim como o sexo possuiu 
um efeito significativo somente na glândula adre-
nal direita, sendo a espessura maior em machos, e 
o comprimento maior em fêmeas.

Diferentemente, na presente pesquisa nenhuma 
correlação foi encontrada entre peso, IMCF, idade, 
medidas de comprimento, altura do polo cranial e 
altura do polo caudal das glândulas adrenais, re-
sultados semelhantes aos de Combes et al (2012) e 
Zimmer et al. (2000).

CONCLUSÕES
Não houve diferença nas medidas das glându-

las adrenais entre os antímeros e entre os grupos.
As glândulas adrenais apresentaram três formas, 

sendo a mais frequente a de feijão, seguida da for-
ma ovalada, sendo a menos frequente a alongada.

As medidas das glândulas adrenais indepen-
dem do peso, idade, sexo, IMCF e se os animais são 
castrados ou não.
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